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A companhia dos fo~phoros é filha ílilf'cta 

do governo. Este vae-lhe ccncedendo todos 
os beneficias e esta enriquPce de momento 
para momento, ~raças á p:iciencia do publico 
que lhe tobra todos os aboso8. 

Entrou na vida com aspecto de santidade 
parecendo uma santa qne vae consolar os po
bres e remediar os necessitado~. 

Segundo o que então se disse a campa· 
nhia só tinha em mente b ~, nefieiar o povo e 
acabar com os fosphol'Os imperfeitos e de má 
qualiuade e foi pêlra isso que se sujeitou às 
clausulas que o g.)verno estipulou na lei da 
concessão. 

Companhia e governo faltaram ao que 
promelleram e o povo continua a 8er vilipen
diaào e escarnecido. &:lle queria que o aene
ro fosse de primeira qualidade que é o~ que 
se lhe prometleu e a final Jâo-lhe caixas rou
b·1das no numero de fosphoros e estes de pes
síma qualidade. 
. Isto fez com que o povo J~rn\JtSse mão da 
isca e do fosphoro de pau. E" ve1 dade que 
não podia lançar mão d'esse expediente, mas 
a isso fu~ impellido p~Ia c·1mpanhi1 poderosa 
e protegida. De sorte que o procedimento llo 
po,·o não deixa de ter atle11u ·rntes. 

capifan?a1ios pelo sr. Jeronymo de Vasconcel• [ pugn~ntes a praticar -se. . . 
los. Fm o que aconteceu a um p9bre homem 01 a como nós, por rnz'3s, temos muito ~eltca
na feira de Tarouca, e que df· ixou uns pou- d~mente c~a.mado para esse facto a a.ttençao do 

d fill i I . l . d d digno administrador do concelho, admira-nos co-
cos e 1 1.n 10~ na Ot P lc1n 3 8· mo essa auctoridade não tem mandado fazer por 

A compaulua faz o que qu~r porque lem aquelles sitios, uma rusga que, sendo bem' pla
as costas qurntes. N6:; cumpnmos o nosso neada, cremos nu.o seria mal succedida, se bem 
rlever stygm 1tisando toJos os escandalos, mas que d'nq.uella freguezia ~n.ais nos informam que 
bem sabem: .s que prégamos no deserto. os propr1os cabos <le p~1ltc1a n:lo toem olhos para 

Ha dias hli pr e;-;a uma pobre mulher em verem essas cousas, nao sabendo até so por. (se-
. F· 1 .. - , ll . gundo nos consta), serem os mesmos rei·ões foi tos 

V11la Nova de ~mm llaO,. po1 ie enconlt a- nas casas de alguns d'elles. 
rem a'gumas <luzias de caixas de lumes de Recomrnendamos, por isso, ris dignas auctori-
pau. dades que, quando tenham de por em actividade 

Convimos em que se não permittam alm- a p~licia, o façam de forma que na _rêde não seja 
sos a ningu•;m, nns o que nos revulta é que colhido a!gum agente das mesmas, isto p~r:: não 
os aaentes da companhia tenham o apoio dos passar pelo desgost? que pnssou um ad?1m1stra-

n . _ l . li , ,. dor do concelho ahi dos lados de Famalicão, p1•e-
agenles da auctondade, da e1 que e a e 3 P1 I- so em flagrante, em uma casa de batota da Po-
meira a calcar aos pés, deixando de fornecer voa de Varzim. 
ao publico os lumes dos pobres, burlando assim Mas, se tal acontecer, que grito ao da guarda. 
a fé dos contractos. E é isto só por hoje. 

Se a lei é egual p"ra- todos com que direi- ~~ 
to a companhia dos fosphoros e o governo 
fazem o que se está vendo? 

A. companhia coage o publico a gastar-lhe 
lumes de luxo, ficando com as caixas rouba
das no numero dos palitos, tal ve~ por esqueci
mento ... 

E não hade o povo pugnar pelos seus mais 
sagrados mtere8ses! · 

Cumpra-se a lei que é o que todos queremos, 
sem olhar para quem sejam os infraclores 
d'ella. O contrario é uma revollante indignida-. 
de. 

CADTIOMETRO 
N'esta redação encontra se exposto este inven

to do snr. João Crvsostomn de ~bgalhi.\.es da 
villa de Barcellos, d~ muita utilidade para todas 
a:s ~e5soas que pl'etendam saber a qu:intida.dc de 
li<-t~1do que cumpol'ta qualqu~l' a. i'ha, d'..:~sde a 
mais peque~a á maior, com ~1ma precisão tal que 
desnccessar10 se torna a med1d·1 po'r cantaras que 
ao mesmo tempo enfraqLtcce ) liquido. 

E' muito diminuto o so.u custo, valendo a pe
na obtel~o espe_cinlmente pnra s~r empregado no 
commercio de vrnhos onda os va1'éJOS silo frequen
tes e nunca certos.podendo ser lezados os int.e· 
·e.o::sndos. 

. Y e~1-Jo a compan hi. que os seus lucros 
d1mmmam, irnpoz·se o gove ·no, que se viu 
na necessid?de de se pôr em campo a fa\·or 
da companhia, mesn10 porque de\·e a esta im-
portantes sommas. Ainda a proposito d'~stcs advertimento~ noc-

Quem transgredir a lei é pois preso e pro- t~rnos com ,,que. a , r~paztâ.da"costuma. dele~.t~r-se 

Hecommenclamol-o, pois; ~\ n'esta rodi.1ção, ex,
plicm·-~e há a forma de o uzar . 

nuncrado e SU bJ.ei t ,·a d . j fi" 1 nesta estf'ruo _1mc1nosa,_ d1zem~nos da. \Ismha 
, O ª?S 1 Ir:iores a gu,ir< ~ I~- freguezi ,\ de 1 ao, quo a ml~rneira continua em 

cal, que at~ ma li-~ a tiro quem pret,ender fugir 1 ta~ prog1:esso que receiam at~ que á sombra da 
aos mandados d esses senhores ate ha pouco brmcade1ra, não venham, mais tarde, scenas re-

O MIENIDITGO 

A, s~1plica no olhar, a. dor 110 coraçao, 
La Ht o pobre, rôto, immundo, sem destino ... 
Devorava-lhe o peito a fome de Ugolino 

Na torre da prisão. 

Ao gemido. mai~ triste e amargo que soltava, 
~pena., ~ s1lenc10 em torno respondia 
E a lagrnna iue rpós do vaso d'agonia 

i: Tas faces lhe rola vai 

~Iq:1ebrado .. sem força, andava quasi a rastos ... 
1: maa tanto fno e a. ronpa era tão leve! ... 
A noite ia cahindo, ia cahindo a neve 

Por sobre os campos vastos. 

Tropego palmilhava, os pés roxos e nus, 
A · urze:s do caminho ... 

Eis que do rosto 
Como se lhe dissipa a. nnvem d'um desgosto: 

-Além vê uma luz! 

Para lá se dirige. E' umn choupana pobre. 
Bate á porta de leve, a medo, riceioso. 
cQuem é?· 
•E' um desgraçado! o tempo E:stá nevoso, 

• Nenhum tecto me cobre•. 
•Não tenho pão; nem lar, nem familia, nem leito 
•Senão o do hospital, por ultima desgraça! 
•Imploro, peço esmola ao v'iajor que passa, 

•Humilde e contrafeito. 

Dai-me nm logar ahi! Oh! como a neve corta 
'E' tão dura e tão fria a cama no caminho, 
•Uma. esmola por Deus! Um caridoso ninho 

Abri-me a vossa pQrta! • 

E alguem que o tinha ouvido-alma aberta á pie
dade 

As portas abre após, e pre tes apparece 
Uma mulher, em cujo olhn.r boia uma prece 

A luz da caridade. 

((Podeis entrar! Tambem vivemos na pobreza! 
«Nem sempre temos pão, nem :;,emprc. A casa é 

pobre, 
, Mas quando elle não falta-aqui ninguem o en

cobre: 
•-E' vossa a cama e a mesa!• 

11 ' 1 ~~ .H. 1 I 
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O edificio da Escola Conde de Ferreira, d'es-
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Uma noite, depois, o velho do mendigo 
Já nem podia andar ... 

Sentia-se outra vez com fome é sem abri•10. o 
:rào! sem abrigo, não! qne tinha um manto amigo, 

O manto do luar! 

Bem qne passar podia a.quella noite toda 
Ao ralento a dormir 
Se não fosse a barriga ardar lhe assim á roda! , . , 
N'aqnelle anreo palacio havia alguma boda! 

Bem lã podia ir! 

E fitava, fitava as gothicas jancl1as 
Bordadas de jardim. 

Qnn.nta ãlegria, qmmtn! Escntnva por cllns 
Risos frescos: joviaes, tímidos de baixellas ... 

Ia até lá, cmfim. 

Ag escadas transpõe, C'·hiçn lhe mctte ·'} :' 1 

Al t 1 TT ~ ,,fl,~? u.n .a mesa .... -- • , ns pacs 1 • 
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ta vill::t, tambem parece estar condemnado a pas
sar o resto da vida a estender a mão ::.\ Caridade 
Publica para o soccorrer no mais terrível de todos 
os males. 

Ella, a soberba escola, que outr'ora, brilhan
te como a luz do .sol, esclareceu os· espíritos apa
gados de centenares de rapazes que para ahi es
tão representando proeminente papel na so
cit'dade dando-lhes o principio da instrucçào 
que depois seguiram, encontra-se actualmente 
em petiçfto de mizer·ia. 

N(io ouzamos dizer que seja um pardieiro va
lho onde os pnrdaes encontram refugio, mas af
firmamos a impropriedade do seu asseio para 
educar creanças. 

Se ha.bitassemos as reg;ões tropicaes não re
pararíamos para a demasiada ventilação que tem; 
pois que tudo era preciso e necessario; mas, em 
regiões p~lares onde o frio e a neve traspassa os 
mais agasalhados, é de extranhar qne a Camara 
consinta na falta de vidros nas janellas e telhas no 
telhado. 

Falta que nfao só acaba de arruinar o Edifieio, 
mas até vae prejudicar a saude dos alumnos e nã.o 
sabemos se a do proprio p1·ofessor, apeza.r do seu 
cuidadoso e frequente ag:a,zalho. 

Quem precisar de banhos de chuva não pre
cisa expor-se em logar desabrigado. Basta entrar 
na casa da Escola primaria do sexo masculino 
d'esta villa para vir perfeitamente remeàiado. 

Oh! sempre o inverno tem coisas! 

--·~··-
Os em1n·egallos dos impostos 

e a sua fisealisação 

6 Póvo ESPOZENDEºNSE 

tieipacão entregue em juiso, mot.iYada pf'la apprehensão rle nimo. e, até, do cumulo da infelecidade. 
carne qlle ia em trangito; appr11hensão feita pelo fiscal Oli- Quem haverú por ahi que não conheça , O Uo~ 
veira do bengalão corno por aqui e conhecido. Veremos XO da ilntonia 1'1aria» esse rapaz robusto; 
tambem se conseguimos os devidos apontamenlos para a cheio de vida e um dos mais arrojados pescado
biographia d'este zeloso empregado, afim de lbe prestar-mos, res da nessa ribeira.? 
a respectiva homenagem ao seu caracter como cidadão Pois bem; todos o conhecem. 
p:estante, pedindo desculpa pela demora de mais oito Casado, rodeaJo de filh~s, era elle o amparo 
dias. dos seus, com os magros vmtens que auferia da 

luctR que, desde tenra edade, encetou com o terri· 
vel Oceano Atlantico. 

AO SR.'JílS[OA CílSTA TERRA 
Não nos surprehen

deu com a citação que 
ma11dou fazer~. Esta\1a 
prevista e era espera
da. 

~' como todos que exercem tão ~rrojada pro
fissao, elle pareee tambem succumb1rá miseravel
mente nn h~itn onde pet'manece, se a Caridade Pu
blica lhe não fôr levar um allivio que o faça voltar 
á vida e, por consequencia, restituir aos filhos o 
seu unico ganha-pão. 

Sim; porque O Uo_xo, está ha muito tempo 
sort:rendo de uma c.onst1pRçào na perna aleijada e 
dev1d~ á qual constipação tem gasto tudo quanto 
possma, não lhe restando agôra mais que dis
por. 

A scienci~. medica acons~lha-lhe a amputação 
da perna, e, isto, note a Caridade Publica tem de 
ser feita na cidade de Braga, onde esteve' mas de. 
onde já regressou. · 

O infeliz que, como acima dizemos, já nilo pos
sue coisa alguma, alem do que já gastou, vendo-se 
portanto na pennuria. 

Chamamos para isto a philantropia dos nossos 
leito1·es afim de soccnrrerem o infeliz com um 
obulo parn mitigar a sua miseria. 

·-· .. 
LI-V.ROS ESCOLARES 

Esperavamos toda
via,-e 11'isso ficainos il
ludidos, que sendo es-

como tencionamos não largar mão do assumpto com ( d Na nossa papellaria e officina typographica, encontram-se 
i·espeito ao seniço feito pelos. nossos fiscac~ dos impostos': se sr. pessoa e pro- os seguintes livros adoptados nas escolas primarias: 
€mquanto se não der cabal sat1sfaçã? aos rnsullos, pelos b •d d • • Cadernos callgraphico~ de todos os n. º", por Simões 
mesmos praticados com os rommerciantes a quem apprc- a e e COfiSClellCJa Lopes; 
l1cndcram os genl'ros aven('ados e ainda a alguns cavalhei· I· l . ' f': olleção de probletnas para as aulas d'ensino pri-

v mario elementar; 
ros de Fão pela carne que tambem foi -apprehendida a l • 'J.'ahoada popular, contendo conta romana, forma d'as· 
uma rccoveira e conforme os inrorrnes ::iue ª rouco e COIIlp e taillen te inca sentar dinheiro, valor de ctiver~as moedas muttiplicactas, defini-
pouco temos colhido, vamos continuando ~a nossa tarefa. · · _, - ção de pezos e medidas pelo systema metrico decimal; 
Dissemos no nosso Ollmero pa5sado que freguezias ha on- paz d d• aqui• 11 o Uaousc~ripto escOlai·, conteudo grande quantidade de 
de os empregados se não dignam fiscahsar, já porque os e pe ) )-. A'.'.p~a~ $:n~~fferentes caligrapbias, coodernado por Antonio J. 

caminhos são maus apesar <le JJarer estradas para quasi Doutrina clarlstii e preceitos de moral (appro-
toda~ ellas, já porque fi~calisando a sede' do concelho onde que J he . na-o SeJ· a devi· - vado por decreto de 22 de Dezembro de 1894) para o ensino 
quas1 todos os commerc1an(es ,se ·acham avençados, e de _ primario em todo' o reino; 
' 'eZ em quando a freguezia de Fão, e no fim do mez re111etle- d ) d• • Ca1·tilha iofaotll, f ªe 2.ª parte. copia dos quadros 

d d. fi i· ir. f de leitura para as escolas primarias, processo de leitura sem so-
rem a nota on e . tzem Isca lSar as '* reguezias para , 0 co rn O ) Z q U e pr1- letração, por Simõrs Lopes; 
assim terem direito à gratificação: é realmente um bom ser- · · ..J' 1 ... eit11ras pa1•a a escola primaria, obra approva-
viço de fiscalisação. • . j da por decreto de 23 de outubro de i897, para a L ª classe das 

Poderíamos apontar diversas freguezias; não o fazemos IlleJ ro IlOS pagasse a escolas de instrucção primaria; 
Porem por isso não sei· da. nossa competenci:i; comtudo não · I Resumo da Historia de Portnga7, approvada pe· 

f • · d F · d• •d lo governo (ultima edivão); 
podemos deixar sem reparo a reguez1a e or1ães onde . lVl a que teIIlOS elll Cooj1111ção de verbos e syooulmos ~rammatl-
se faz uma feira semanal e onde se vendem differente5 ge-, - eaes, mandados organisar pela direcção goral de insLrucção 
neros sujeitos á fisr.alisação. b. , b publica; 

Consta-nos qne n'esta freguezia ha um ta~ho onde se . a erto e que e CIIl ·s u- ArUhmetica e Geometria, mandados adoptar por 
vende carne, mas tamhcm sabemos que se nao vae fisca- - decreto de 23 de outubro de '1897 para o ensino em todo o reino; 
1. d b · .1 d · d Novo livro de ieltm·a, approvado oíiicialmente para 
1sar o peso a rez ou rezes a atluas, etxan o à mercê • ' . 0 ensino de 3.ª classe de insti ucção primaria; 

do resoectivo marchante manifestar a carne que lhe aprás. per1 Ü r a S Ü a. Gompeodio do systema metrico de pezos e 
Ora francamente Janto excesso de zelr> em apprehen- - medidas-(G.ª edição, correcta e illnstrada; 

der generos avençados e carne em transito, e deixar de Q / Í d Leituras cot·reotes e lutnlthas, de José Quintino 
fisGalisar aquelles que realmente devem estar debaixo da (}e fl OS ein OS e Travassos Lopes, approvado por decreto de 23 de Outubro de 

:1897, para a 2.ª classe da escola de instrucção primaria; · 
fiscalisação, é um serviço lão correclo e tão de harmonia h J • f ~ume.ração, toboad.t e systema metrfco, para 
com os principios da sã razão, que não podemos -deixar 1 pagai-- sa -erno -o Jil e- uso do:; alumnos que frequent:J.m a i .ª, 2.ª e 3.ª classe dases· 
de ªFontar como extraordinario_ e pai a o qual ch~ma~1os a ' 1... ' colas primarias; 
attenção do Snr. Impeclor dos impostos n'este d1stncto e J• . "' 1.-ouzas, canetas para as ditas, giz de difforentes quaiida-
se tanto fór preciso, o Snr. Inspector Geral dos mesmos im- 1z1nente, n1a.s que se des, tintas em frascos de 1 litro af.2, ao meuor t~manho, Ca· 

lh · s·1 · d e ... netas, apa1·os, lapls. hct·e, lampadoas . papel em 
postos, Conse eiro 1 vmo a amara, pois quer este quer caivas, resmas, ou ao caderno. cartões brancos e de luto, em 
aquelle, procurariio orientar-se sobre este modo de proce- . ( t t todos os tamanhos e par11 todos os preços. livros em bt·ao-
der e de fiscalisar os nossos fiscaes dos imposlos n'este con- no.s pt.c rt\t.C .ca o e . am"'9 co dedifferentes tamanhos, notas para fabd'lães em car-
celho. V neira, conformt:J o modelo official, g1•a nde .deposito de im-

Ainda ha pouco tempo perdiam-se dias in!eirõs a fis- pre ·~sos para todas as repartições pnblicas. juutas de paro-

b .... t • chia, p<Jrochos. prnf essorru:lo, havendo aiuda muitos modelos em 
calisar os phosphoros, sem prejuizo dos interesses do Esta- ,Cffi ll Q() C.0 \t.aen tlUO.S • deposito para particulares. 
do e islo porque se não podiam perder os 300 reis de cada 
grosa de caixas de lumes de fabrico clandestino que pas
savam pela encosta do monte elo Faro, e ao que nos com;ta, 
n'esta encosta não ha estabelecimentos sujeilos á fiscalisa
ção. 

Ora sendo este serviço mais rendoso, claro está lque 
deve ter preferencia a qualquer outro muito embora esse 
outro seja de rigornsa fiscalisação dos empregados compe-

A.ssim, não se esqueça de nos 
mandai• pagai· o que está devendo, 

aliás . .. dh•emos que elogio em boe
ea p1•opria é vitnpe1•io e não é de . 

tentes. . . 1 gente honrada 
Os snrs. empregadr1s sabem mmto bem que ha muito 

que fiscalisar; e que melhor seria exercerem uma rigorosa 1 se deve. 
não pag:\r a qnen1 

fiscalisação nas freguezias onde se não dignam fiscalisar co
mo devem, do que fazerem aprehensões por simples vin
ganças mesquinhas lon por ignoran~ia absoluta na forma de 
fazer o serviço. 

Não :::e esqueçam de visitar as restantes freguezias do 
concelho onde a1e hoje se não dignaram ainda fazer a 
competen le Yisila e de preferencia a de Forjãcs onde como 
já se disse ha uma feira semanal e onde se vendem gene
ros sujeilos à respectiva fiscali sação. 

No proximo numero faliarcmos a respeito de uma par-

A.inda por 01•a mais nada. 

AppeHo aos· bons eoi•ações 

l,.', effectivamente, para os corações bem for
mados que a pobresa recorre no auge da sua dór; 
mas, n'este caso, o appello que vimos fazer, é ro
deado da maior negrura, da maior tristeza e desa-

-~ 
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PubllcaC'ÕNiJ dh••· rtillll!I diç ão , aprP('Jabili •sima rev i~ta 
= Ü 11 . º 717 . a11110 XXIV. da men>al d'ethnogrnphia portngup,

!llodn lll118t1·nda, s~mana 11 0 za, illu;Lrada, que se puLlica em 
ue 111od:1s dedicado às ÍJIOiltas P·· I"· Serpa cfoba1xo d1 abalisada direc
tu ~u~zas. Cum ~stti vem L~1mbem ção d11s ~nrs . Lallisla u P1ç~rra 
o n. 0 !d do 4 .0 annu fie Le Pc· e M. Oi s Nunss. 
Ut Ecbo de la Broderic. - O n. º 326 do 7.• anno da 
publicação 1w i-i"nstt. precio~issirna publtcac;ão a,:ricola, 

- O n.º 76~ Jo bem r tirligino A G1ue&a 'a Aldeial!I, se
~emanar i o de modas madrHeno 1.a I manari a pcrrn .. n.'e. 
UHinia. Hoda. qoe é d1slnbu1- -O n,° f4' 7. 3.•aono, da Pa• 
do no nosso paiz pe!a casa M1dões 1 rodia, ch1st11so jornal de Bor· 
estabelecida ua capi tal aa rua da dalo l' iuheiro, o exirnio caricatu. 
Padaria o.º 32= 2.º, onde se re- rista por excell eocia. E' semanal. 

N'esta. typographia encontram-se tod'1s os impressos 
reíercn:es aos novos modelos officialmentc adoptados ás e3: 



colas, taes corno Modelo U, E, _...,, G, II,. e todos 
-0s outros constantes da lei. 

Ha jà livros enc ... dernad.os para o H~:gisto tlia-· 
rio de frettneneia e nota o. e.usai do 
~ompo1•tan1ento dos alomn os,-Re
,gisto ge1•al de ~atrie~.la ~te, s<J. ndo .º pr~
ço Je quaesqucr d estes impressos rnfenor ao de Co1mbraJe 

Porto. 
s livros são feitos em superior papel de linhG" 

Qua lqncr pedido de impressos OU li \TOS e salisfe1)0 na 
volLa. do correio. 

C::S:RON"IOA DE LISBOA 

O POVO RSPOZRNDRNSR 

SOCCORROS A NAUFRAGílS tM ESPOZENOE 
(Concltlsão do rcgt1lamento do Corpo do salvaçlio ma.J'itimft) 

Continuad'o do n. º 335 

CAPITULO VII 

Das penalidades: 

Art. !23. 0 As infracções são: 
1.0-Crimes 
2,0 

- Delictos 
3,º~Faltas de contravenção que ficam sendo puníveis JJClo Cod. 

PCi'l: U1sc1p. d? M.: M. PortH. c.omo .n'clle se dispoem, tanto quant~ 
possu ter appt1caçao, por analogia1 neste ccirpo de ~alrnção. 

§ lm1co. 1 ~das as multas que ti verem de ser applicadns ao pe~soa r 
do cor;io .Pº! v1rt11de do cod. applicavei revertem em favor do cofre 
,da com1u1ssao local. 

CAPITULO vm 
Os alviçareiros e reporters estão fazendo uma figura ..• 

louYado rnja Deus! . . · . Da 'feunião do co1-po para p1·esta1· se?·viços 
E' est<i, se não me engano, a centec1ma pnme1ra. vez Â "t. 21. •E' pata todos os efTeitos considerado quartel do corpo 8 

que elles fazem gemer os prelos e ~a~mar .º respe1lavel I Estaç~ '.l __ do salva-vtd~~, ~.assim . . . . . 

P
ublico dos quatro ventos. com <' no11cia symstra de que , 1. - Uma praça e.tnia semp1e ~e vig1lancw para fazer o s1"'nal 

· · · " .. l · ' . H. , l , , d alarnH. ' a qualqt1er momento pr.eciso. 
0 

o m1111stcno prt:s1d1do pe o Sni • mlz, apoz uma ga opan- 2.0
-- Uma praça ~raduada s~ra a encarregada da ronda ao quartel 

te está a dar a J.lma ao Crcador! e re~ponsc. 'Vel pela Y1gtlancia d clle. 
' Francamente aanhar a vidinba a~sim. a metter palões Art. 23, ºUm galhardete _encarnado ast.rado no mnstro da e tacão 

~ . _ . ' . reclama do oessoal prevcnçao para o serv1co. · 
:aterradores ao publico~ na.o. ach.o mmto ~~no~ a nosso ver, ! § 1.0--'J\oJas as. praças, e gradu;1dos,· dentro de 6 horas de ois 
permitia nos a semcenmoma, isto const1Lue uma explo- : d'aquel~a gue· tiv~r siJo astrado o galhardete de prevenção e obrt"n· 
.raçãosinha á consciencia dos leitores de dez reis! 

1

1 do e vir a ast.;.içao dar~ o seu nu~iero. . . 
0 

" .,. . . § 2. º Logo c1 1ie o g"lhardete lor subst1tuido por um corneia azul 
Eu, de~laro .com !ranqa~za, se me perm11L1sse a esse está cstabclccidã a normalidade e funda a prevenção. ' ' 

• m<Jdos• vivend1s •.. mas nao os acompanho doe-me a 1 Art. 26.º A_?ra1,.'ª v1gila~te da estação logo que em virtude das 
consciencia. E de~ois que diriam os leitores quando eu ' ordens ~o sem~o q~'e _lhe tiver sido ordenado, vir que á necessidade 

. • t- ' . . ? de reunll' o corpo, ta1·n o s1gunl de alarme. 
qu1zesse ap1csentar-lh.e aqo1_un: caso 1ea~ 1.º-fazei.do subir.ao ar um foguek de dynamite de 3 respos-

,Eram todo pataratisses nao e verdade? tas 
Nada não me serve e:;sa forma de apanhar mosr.asl 2. º-5 min·itos dep.oi~· do 1. º um fol?uctc de dynamite de urna só 

, . ' , . d . resposta e mais 2 com mte.rvallo de 1 mmuto cada um 
So ·uzana d essa armaddha quan o eu, .qae tan~o n:e 111- j 3.0-Uma bandeira az11.l no mastro da estação para indicar que 0 

teresso pelo bom andamento dos negocios do remo, tivesse . bote vae sahir. 
a cr.rteza de que ella fazia sossobrar a náu governamental C.,,ii.PITULO IX 
qne pr'ahi flutua ao Deus dará! Disposfi,:ões geraes 

Mas ~sso sim. essa nan, comquanlo sem lemme ainda 
não está Ião prox"ima da rochn como os snrs. al\•içareiros e : Art. 27·º Podem .ser licenceadas 7 pruças não excedendo~ vezes 

• . . • . . , . por anno, nem 10 dias de cada vez. 
• reporte1'S ~ imaginam, e .pa ra o que, o ~empo cl1ra quan- l Art. 28. º As p~a.ças teem revi~ta uma vez por m,ez, em formatura 
tas vezes a111da. , v0çolenc1as • assombrarao o mundo com e ordem de exercic10, annunciado com 21 horas d antecedencia por 

bl 1 um galhardete asul no mastro da estacão • 
. as suas « ~gues >> _ • Art. 29. º Os cxercicios extraordinarios 'são gratificados se"'undo 0 

Ora eu e que nao qoffO fazer semelhantes figuras, estipulado no regulamento geral t)o institutu. b 

nem tampouco que algo em sonhe, que é a ancia de al- .§ unico -A's praç~s q11e tiz~rem l!erviç·? de vigilancia na estação 
!rama pasta. C[Ue me faz armar ao effcitol sera obonada u,ma raçao cgu.al as praças .d a~mada. 
~ , . . . . _ Art. 3_0. 0 1 ~dos os serviços extraordi~1~r1os prestados pelo corpo 

N urna palav1.a. O S_r. H ntz ~ companhia nao tor_nba i de salvaçao serao pagos sel?undo o q11e foi fixado por arbitragem de 

P
or emquanto d1aam la o que disserem os seus amigos pessoas conhecedoraa e pentos reconhecidos na materia sob a presi-

, o 1 d d d d . . ' de Peniche' Pois se elle nem sequer ainda pensou no tes- ' encia 0 comman ante 0 corpo com assistencia do patrão que o de-
. · sempenhou. 

tamentol A1:t. 31.º Se houve~ convc~iencia em. distinguir.o corpo por meio 
HORACIO d~ umforme. ou d1stmct:vo,. se:a isso acente e resolvido por dei ibcra

ça_o do presidente da commissao local, commandante do corpo e pa
trao. 

.F Ã.O:J 28 DE N"O-VE]Y.[:SRO 
§ _uni~o-0 uni~orme será abonado pelo cofre e descontado das 

grat1ficaçocs e serviços remunerados para o que será deduzida 20 º!" 
d'esses honorarios vencidos. 

Felicitamos o caro amiao e colleO'a correspondente d' - Art. 3.i!. · Nã_? faz parte .do corpo de salvação o actnal encarrega-
. . o º· . . ! do da conservaçao do material de soccorros a naufragos que continua 

~sta \ocahJa.de para a Palavra, auspiciando-lhe um porvir . no mesmo exercício. 
rnpl~to d~ f~licidades e um sem numero de annos nas li- I Art. 3.~;º As J.raças que dura~te o 9ozo ~e _licença não ~ompar~
des ]Ornalist1cas-e nós que os contemos não acha colle- 1 cem aos s!onaes alarme e de pievencao, nao mcorrem cm mfracçao 

? . ' ! alguma d este _reguk1~1e~to. Mas ao que, C5lando licenceados, com-
ga . , . . 1 p~recem aos ~1gnnes 111d1~ad.os , ou a prestar qualquer scn:iço de si-

-Contrnoa n e5ta freguezw. a minguada e êscarnecenta 
1 
mstro que oecorra, tem direito a remuneração pecuniaria arhitrnda 

luz de illominação publica mirando-nos lá dos altos an- 'ou ac~esso ?º ,corp~ quando se der_a vaga. 

d 
. . ' A1t. 31. Num hHo especial serao registados todos os actos me-

a1mes com nso sarcasmo.. . . ritorios do.pessoal, bem como todas n faltas, para os de\'idos effci-
A lgons logo no seu prmcrp10 desfallecem som se des- tos a sortir, quando opportunamentc necessarios, a quem interes· 

pedirem dos seus admiradores, outros a passos do caminho sar. 
para a guilhotina vão deixando rastos espessos d 'um prom-
plo enterro. 

Tutlo ~ão trevas! 
Que utilidade teem os lampeões n'esta freauezia. 
E' para o cmbellesar por dentro e por rira, e para ~ 

q_uem a alr~\'essa saber qqe os ha? ou é para quem tran-
sita de noite não esborrachar os n 1rizes? 

~NNUNC!íl 
lvUSEn!COnD!A DE LISE~A 

15o:oooiooo 
EHRAC~Ãíl A 23 Dt omMBRíl 

DE 19íl2 
Bilhetes a 60p000 reis 

lario. Muita seriedade nas 
Remetem-se listas trans~~çõe~. 

a todos os comprado· ----------

5) PASSA-SE res, 
Lisboa 2 de No

''embro de 1902, 
O ~ecretario, José 

111urinello. 
·- ______ ., _______ ---

OURIVESARIA 
W}®!?®JY®J 

ntA Dinl!TA N.º 2a 
ESPOZENDE 

(6 
N'esta nova oui i

' esaria encontr<l-se 
sempre objeclos de ou-
1'0 e prata, tudo varin. 
do, fabricado e con
trastauo no Purlo. To
dos os objectus que fo
rem comprados n'es
La ourives:!ria serão 
garantidos como ouro 
de l11i, aEsim como se 
concerta (Jualqner ob
jecto perle11cer1te a ar
te. Compra ouro velho 
pelo mais alto preço 
vendendo o rio' o por 
preços modicos. 

Passa-se n'esta vil
la un1 est 1belecimento 
de rn 1 rcearia e vinhos 
muito afregnezado e 
em local cxcellenle pa
ra negocio. 

Seu douo passa-o 
com todos os seus per
tences meJianle balan
ço rlo mesmo e bem 
nssim arrendamento 
do predin. 

Quem pretender po
de dirigir-se a esta re
d.1cção que indicará o 
nome do propl'ietario 
e darà todas as infor
mações precisas . 

PASSA-SE 
Passa-se um 110-

lel muito afreguezacto 
e situado no m~lhor lo .... · 
çal da villa. 

N'esta re .Jacção dão
se os infunnes a quem 
pretender. 

--------
~~~lllQiC<"i!C~2!iC~~?C~:>:::1~.c~::.lf::>l!i:>:li~>:liaG1m~o 
~ ~ 
M li« ! LfH~O~ l~~ffialR!i&E ta 
~ s ~ NOVA CAR22!":ol~~-NACIONAL ~ 
~ CJa D(Udo Telxeh•a de Uoraes i, 
! E . . ~ .. -.- ,. H . ra a venua este or1~11131 m~1li11do de leiinra escolhido kf 
à em CflllCU• so aherto pRla aE1lucaç1io Nnclonnl» entre to- 'ili! 
~ do o pro!e~soradll d" Poriu~~I. Fni o methodo proferido pela ~ 
~ c~mm1ss~o eleita d~ prufes~ores olliciaes, ;:ior unanimidade entre H a lrtnta e CIOCO lllt1lhorl11s de li lustres professores. E' coosiderado • a o melhor que se tem p11hlicado até hoje. . ~ 
~ Preço: brochado, 60 rP.is, cartonado WO reis. 1 
~===========================--========= ~ 
~ ·w 1 PRl;'iiEiRAS LEITURAS ~ 
~ ---=POH=--- ~ 
• JO®~ AGOSTINHO 3 
~ E' . . 1· d 1 ~ q o primeiro 1v1·0 e Hitnra rlostinado a segnir-~e á No- lll 
~ li'ft (Jar&ilha 'Nncio11al .. E' escencialmente intuitivo e a- ~ 
~ compauha as facnldarles mfanns na sua evolução. Os confron- ~ a t11s .com .todos os livros publicados neste geuero, assaguiam ás ~ 
M 11.•1·1mtn1•alfl Leilural'l de José Agostinho, um verdadeiro = 
!if. tnumpho. r.t 
~ Preço: brochado, 100 reis, c:irtonado t60 reis. U 
~ -- ---·-~ 1 BK~L!6"fiHCl ~U lilllU~~~AE = 
~ 1 ~ 
~ M 

~F~BÇ_L .... ~-~- ~ 
~ de .IOSÉ AGO~TINUO ~ 
~ (O lh·rinho tem 20 con&os) ~ 
~ Preço 100 reis A 
~ ~ 
~ coNros PARA AS 'c·--E,~NCAS ~ 
~ por Antonio Fii;ueh•in1Ja11 ~ 
'º" (O lh1•0 consta de 2~ ~ontos) r,;i; 

E', pois, ao amigo IVinle e nove• como aio dos me~
rnos lampcões que pedimos misericordiosissimamente mais 
um boc1·adinho de registro e mais golo de .•. pelroleo, pois 
que lendo· r.os dirigdo por vezes ao arrematanle este nos 
tem dilo que fornece o pelrole sufficicnle para uma boa 
l~z. Se o caro amigo •Vinte e nove• nos ouvir, como as
sim o esperamos, não nos esqueceremos de lhe enYiar-mos 
a conrnada. 

Ora veremos Ee cumpre o pedido, senão conte com
nosco •.. 

Em:lio Bernnr.lino 
Moreira, escrivão in
terino do cartorio do 
3.º oficio e notal'io a
judante desta comar
ca, mudou o seu car
lorio para a casa da 
sua residencia no lar
go do Conselheiro João 
Franco. 

M P ~ Vigesimos a 3aooo reis ; reço: õOO reis ~ 
,\ ~ ~ 

-No p~ssado sabbado ao fim da !arde appareceu n'
esta fregoez1a um rapiz moço do gado, dos seus quinze 
annos pouco mais ou menos, com dllas juntas de gado e 
um carro, offerecendo t~do isto ao. marchante Manoel José ! ou As 1 D E G R A e A 
de C~rYalho a preço muito approx11natlamcnle ao sea ver-
dadeiro rnlor. O rapaz que não dizia terra certa nem de Se ensina uma in· 
qoem.er~ ~oi agarrado, e momentos depois appareccram dustria CllJ·a rnonta-
dous rnJ1V1d nos dos lados da Povoa em l.msca do preso. ' -

Tudo foi de1ido até ao dia segninte, seguindo depois gem nao . carece de 
para a administração da Povoa, onde o bom do rapaz deu g1·an~]~ capital e pode 
entrada na cadeia ser f··Ila em qualquer 

if. .. • recinto. E' ind11sll'ia 

•s·· •· .,--..· ..,----------iiii..oiioiiiiiii.õiiiiii...-.----------·--- dHcenle e muib l11cra

ICA O· 
ti va. Cartas até ao 
ílm rlo m 'Z á Hu:i do 
Bornj11rdim 500--1.º 
- Porto- a L. S. 

~ comm1ssão aJ- ~ ~ · · ;:. LIVHAHIA EDITORA DE ANTONIO FIGUEIBINHAS ~ 
~rnmstrativa d~v loteria, ~ iii, 1111.aa dal!I oi•n~h·as, u-PonTo ~ 
rncumbe-se de remet-, fi. .. _ :r.-: _ ·- .• _ ,. .. _ .• __ ""1; •• ~ 
te!, e t1·1lque · ~~::)!~<i:>~!oE~~::toi<<:~"!t::'(l:>:>!'.C<i~::>-~~ ~;c.::i;.:lt~<:i:sii<<.1-~i«ie.i 

1 ' x encom- . 
m·rnda de bilhetes ou 
vigessimos, logo que 
tdla sej;i acompr-rnlia. 
da da sua importancia 
e mais 75 r~is para o 
~eguro do coneio. 

Quem comprar 1 O 
011 mais bilhete8 intei
ros tem uma comin1s• 
sfio de :~ º[ 0 • 

0-:; pedidos devem 
ser di1 igidos ao secr0-

c~s~ PENHORIST ~ (3/ 

Legalmente ilabilitada . 

ª~~~ ll>~ t~~j~~ tiJ~ o 28 
F O 

·' • 1 



= 

i~c· H ~,~ ~~o~lto,~~Jt~ ,~f~~ l ""'. Bi.Elt1f HÉCA 1 .FANTIL 
1
1 

-1· , 1 , 1' .. 1 V}l'_~Ii..~?t· 1,c;{ltl>t,1 ° · Directorn- MARIA VELLEDA 
de ·' ~ ltó.u- 1hpMe cue 
o cabe i!" se torne branco e @ [B !.!)~' [B([)~ ~ 
r;estau ra ao calJ ello grisalho I' , · · , l . . 1 1 1 1 J 1 \ 

2fü! 1 ih1 l 
•. 

-f I 

()'li 

a sua viuilirlane ~ f ormos ura . \ 1 tmetrO 'L O ll171 e. . . 
Pei h u ·al de e_ert'JR ( 1'1{J l'il UJl lll~ ~R7H1 ú'l \.1'} ~ lUi'T '11 B ) \. · l 

d@.' Aoyer, O remediu mais ~v ,w /}.. ~~ ;{'" .ri.un:n1. ~!l:il'11 .1't\t.1.t~Il\ 1 pn111e1rn e, e erneta CPnt~m ·11 1"15Íú<t.-· ;n-4.º 
seirnn 4ue ha para cura rla i A Bihlionu,e R 1nran1il. destinada a recri>a r essas caheci- . ]Xtpi>I -uperim-, com ) ara\ ur::v 
ro•llle, bronetaUe , ~- nhas que faz em a poe1ica al ~ g1ia de cada lar, não se apresenta em l ..., 

tbn1a «-lul>er eolol! 
fram1 GOO rt>i s. 

puunocore•, frasco 1éHOO reis meio ares de ve lha petfogôga, não traz na sua baga gem a fa rrapice da pre- e 1
"
111 Jt. s, e um liudo <'.brom1 a côres. 

tenção. Muito rnrridcnt~, mn1to ,cariuh11sa , como convtJm a um a ti na -
O EMPLASTBO PEITOll AL OE CEREJA OE AYER. - l<~mce 

u11:1a iutlueuc ia bl'nefi •·a e 1a1)d:• •'m todas afftcções da g ~ rg~nta e do 
pe ito. O sru poder notavel de <ltist ru ir do1 r s e Hvifl enc i:i do no modo 
por que alliva o p<1ito e •oceµa as to s~es vislentas. 

E s.h·ac t o con~ 11nl!l l o de 11at111• pü1·1·1111a d e i\ye r 
Para puntlcar o 11n11~11e, lln1pn ir o eoa·po e eu1•0 r adical 
d ftll ef'cr o1th11l a 11 . frasco UllOO reis. 

O 1·e111e1Ho de A) c r contra 1!1Pz6PA-u Febres inter m1-
en tes e biliosas». 

Todos os remetlios que fi cam indicados são :t ltamente concentra· 
dos de maueira 4ae sabem baratos, por que um vidro dura muito 
t empo. 

P _Uulalil <:nn1 rllca de..ty e r -0 melhor purgativo sua
ve e ln 11mamen1e rngetal. 

~ Perrc> lfo · de111h~ f'ecla111e e p111•U'h:ion · 
J~~Íf::F~"ft,'?\ te tle .n a ' l!~N- para dPsiufectar casas e latri· 

..,. ~ , ;:/;.," nas; tao1hern ó ~ xcellent~ para tira r ~ordu~a ou ou-
'~ ..• ~ . do-as de roupa , ltmpar metaes, e curar fend as . 
~..;r J, fi.,1·.;.. "\-'e nde -11.1e em lod s ftlll p1•h1cipne1>1 
~1.,ID9l:{i·~':~~: plltarmaelH e droru11riRM , preço aoo REIS. 

~ -~""· -
- '~ ';:;;. ~ ~ .. >·'' 

VEíll\ IFUGO DE B. L . .AH11 ESTOCK 
E' o melhor rPmcdi o coutra lom brigas . O proprietario está prom· 

pto a dev ol ver o di nhe iro a qu~lf]uc r pesstJa a •JU l-lln o rcmed io não 
,f ç:i o . dTaito qnando o doente tenha lo mbr igas e seguir exac1arnen · 

e as 111s1rnr.cões 
lf Deposi to: Jam~s Casseis & C •. Hua do Mousinho da Silveira,.-

-tftorfo. (1) 

UI 'P}) Nova erl ição aurtorisarla pelo auc tor 
Preço de enlla exemplar. ~o r e h 1,-Pe10 eorr«> io ?6, 
Por junto, grand e. desco nlos: 1 000 ex t> m .. tla res f.2·000 ro1s. 10.000 

_ __ __ 90:000 re is: et1• , 
(O ancto r distribuiu da graç.1 4A mil exemplares da r:Al.\Tll !IA 

DO POVO. · , 

- = por= --
~· ~·!'-INDA D E CO E f,, li O 
!<), 3,' echçuo ll ll ~ IDCD(Adn t.'111 WUÍl!!I d o dobr o 

t 1vol ., dii lµxo dll 1123 pag. a cum um explenuido retrato do auctor 
. 11 • 1111· 1 •H · em agua fort e 

r .J 11 ,1, .P.-ief}o , ~,00 rel11-Pe10 eora•eJo 6'10 1·elit1 
fi ~1Jrp 'hd ll!l'o,1 u -, - -- -- -
·- c•l> .tc:i ~ttlMl l.', \1"1 Cn1m IM ltorn 

ki f ,1,'RARIA AJl. LAUD 
~{ fü.JA1tílº ouno, SWi!, 1. º-L 1 s B o A. 
~1 E em todas as livrarias . 

PAR A AP RENDE R A LER 
POR 

· TRINDADE COELHO 

A d_uVú ladaami gad os pcqucu i uo~, ella uào fjll er outra coisa fJ ll e não Sf' j a l 3 lllClhOI' I'{ 
ms rn u~ r -se docP rn ente. nu e"pi rito dos s1rns I Pito rsiuho~. d,~svi ar · lh ~s 1 
por mnme ntos a at tC'nçfo dos fo ll gantes trab .. ll1os t:sculare•. prrpa- ! 
ra ·lo~ . por meio de 11 m a p rove 1ta v~ I e confortado desc;inçu pa •a a 1 
co11 uu,1ção rl a láb11ta di a1 ia, on1le rdlo rirá , de qnan.Jo em qu :tn•lu, a 1 
reco rrl aç'.'io da histo ri a li1la, dos ve1 sos d\con dos, junto da ma mã. 

~ bem UI s-

á h o r~ rPpon sada rio serão A 's m5 es amanti ;;f imas recommeu11amcs 1 
esta pllbl icaçiio, segura dos altrah P. otes re ,, uliadus que olla produwa · 

U11i l, , in•Oi'OSO brinde rl .~ ((, sivnante.~ 

l ·, ! QU.\l no 1 ~PHES :.: J'A. "tlO . 

V'ISTA. DE OOIJY.:i: BR 
nu espirito dos c1uuricl os pequeni nos. ,... 

...tdernr.ta. sc : 1J.~n.1r· t!e '24 r1aorna> 11 ustradi GO r.;1 s 
300 reis 

Cond i cões d a publicac:iio ... '' ' 
Cllutos populares, ou vidos aqui e acolá, ou simp l A ~ m··ut per,u~nas . urn os r nens~e. de 1!:::0 1agioas 

h is ~o r ias crearlas pela i n v~nt~va d~ direcMa d'e~ t à qub l Jt:ai;~o •. a.Di · - - PEOIOOS_O_E_• _A_S_S-.J-;-, -.• -rr-··_n ____ _ 
bll o UH•ca l nfa nH I p ra sal11r um vo lu me por anuo, <hrnl1do . ' · · ..:.. .\ 1.. A · 
em 12, rasci culos indr pcnrlentes , dP 2d4 pa ginas calda ra;,ci cu!o, ll ffi fotl·: Li uaria Ji~di lora Gl111\ A H1 E .... , L A ... T o . e. 
m~to r ec1mo-sexto , 1rn 1iressos 111t1 ameote so ll'9 LIDI SS1rno pa pe ., 

Pu blcar-sc-liá repu l ~rmPnte um fascicolo por mez . Cada vulu l!lo 10~. a d s. ~ 1nc 11() , 1 .· · O .t. 

terá seu ti lulo dilT«ren tc, sendo Coa• cl t'I a·osa o do pa imeiro. E n '!lsta vi! a ao corru>pod. ente 1fa 1.,111 1,rtza, snr. Jvsé da 'il · 
C:o11di«:ões da n1111idgnatu 1•a 1 va Vi eira, onda su distribuem oruspud<>S • 

A es , ignatnra fa1 -se·á por s é ri ~ s de 6 fa s .. icu:os, ao preço de 360 ' 
reis ca<la se ria . O volume completo (12 fasciculos), para os ass1goan
te s, cosia rá 900 reis. 

Redoeção e admini 11•ração-SERPA 

Collecçiio de mn~nificoli!I J'o1n11 11ce11 dos 1nelbo1·es 
u1u:lo1•e11. 1\ 200 a•eil!I cndn "ºl ume, 

Pul•lica- • e m«'nM Al1nP11le um vohuuc. 
N." t 

A1vIOR D=>OUTOr 10 
volume <le 2üü pa ~ i nas, illuotrado. 

N ° 2 
":Ir' 

i volume de 288 pa••was 
"' N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i volume de 30~ pa ginas 

Pedidos ao Cen t a• o l11 le1·nacional de Publieaçõe11 
DE 

ARNALDO SOARES 
Pa·aça d e H. Petia·o-PORTO 

IEi 
80 RÉIS 

No acco da en~ 
Oi rectora: 

ALICE DE AT HAYDE --·· --
.IODN~L DAS F iU llLl.4. 

100 llÉI S 
~to da entrega 

Por con-t ra cto fei to em Paris , sairá todas as as11gun d as · f~iras'> a 
lloda 111ust1•ad11 contendo em magu1 fi cas gravuras a preto e 
col oridas, todas as novid ~ d e s em chapéus, to ilettes, pi.aotas ias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças, cc ~l o ldes corta 
doSJJ, tama nho natu ral. Bordarlos de to1los os feitio ~ , aco mpa nha 
dos das respectivas descripções. Conte rá uma C< rev ista da moda », 
onde todas as semanas indwa rá aos seus leitores, os fa ctos ma i~ 
importantes que so dArem duran te ari uelle espaço dn tem po e rine 
se relacionem com o seu titulo . C< Corres ponrlenc1a>i: Sec ão dest111 ad a 
a respontler a todas as pessoa;. qu<1 se dir iiarn á D oda 111011•rnda 
sobre assumptos de i nter~sse apropriado. ''Recei tas o necessarias 
a to d1s as famili as, ele., etc . c1 A secção litterarra constará de ro· 
mances , contos, historias, poos1as. A llodn lllHlilf r ada fic a 

L 

ATL S 
-DESC 

Cc'.ntentlo _ 40 rnnppas e:iipr ssamnnre f?fa\·ados e impressor a cô· 
res, f60 pa~roa~ d'l tu:1:to de duas ,ultJ111nas e orlo d 300 n a· 
vuras reprrrnnt:rndo vistas rl . pri1v·ipac, c11'ad11s tl monume .tM" <lo 
mundo, pa iz.1gílns, rl'!r.Hos d'homcns celt-!hri>s, fign ·, ~ d1ag rammrs, t>IC. 

A Pll"imel ra publicR~·.io qu aa ·· t e i;ent-1·0 e f ll'.E 

• o .• •l:m 
Obra rfo11ica a á Soc:e.iade c1e G~o"ra.phia de Lisboa e. com-

mcinoi a(w <lo 't.º centtuarro da lndi.t zi 

o DE. . º" 1•u111.1CA ,\o 
O Mundo-E111 op~-l'ortupl pliy•tco-Purln ~al politico=Colo

n;as po.rtuguezas,, (A~i:rt• ._ ~l_:ide i 1 a)-Cnloni·1 po rtugnezas t Guiné, 
Cabo ~ errla, ~- lhomé, ~fll~crpe, 1\jutlá)-C i'onias port uguezas ( n
g,ol a , ,,foçamb1que)-Lo1001":- por uguna > (lnfoi portugueza, Mac3u, 
l 1mor)-llespanha-Frauça-S111s.a-ft,lia- Peninsula dos Balhns 
-:Grecia-llhas B_r itaoicas-Holla11da, Be!µica - -A llcmanha A n•tna
D1 namarca, Succ1a e Noruega - Hussia- Asia occid~n ta1 -lndia
C.~1ina , J~piio-A rchipLJiago asiat1co- Africa- Africa (l. 1 par1e)- A
fr1ca (2.' parte)-Afrrca (3. • pa1te) - mer1ca do Norte - Cana d· -E~
tados Unid us- l\foxico- Armrica contrai , Anti!has-A men~a do li -

America do Su l ( !.• parto) - Arnunca do Sul .• iarte)- ílrazil
Ocearna-Hegiõe~ polares. 

Con di c;õel!I •ln n••iR"nBl ra: 
Torlos os mezes ;erá <li.1rihmt10 um (a:;cit:11lo contendo um~ car

ta geographica cuidadosamente i;rav: da o rrnpressa a cõres urna fo. 
lha dt> quatro 1 ~ •iua~ d·· t1•x to de 2 rolumn;.s e 7 ou 8 ~ravu~as e 
uma c:1pa pt> lo prt>~o e H>O reis pn"nS no acto da entr e11 a. 

Todo o as~i!ln"mo que torne a r• ponsal1ili<l dr ,: 3 riu mais as
s1goutur:is t.uá dir~ilo a 20 pt,r rl'nto de ab 1ti111en!o e d, 10 ass tgua· 
turas em dean te a 20 por ceulo e um oxtJmplar !!lati~ .• "osta~ con
<lições acceitam-~e corresponrl"r' 1s em iodas a te1ras d s provmcias. 

P;tra as pro ·;11cws as assignat tas serão p3gas adeanLadamllule na 
razão de 2 ou mais fosciculos, s.,ntlo o po1 te franco, 

1:oda a corrcspondencia e p••cliclos d'assignatora <levo m sf\ r tli igi. 
dos a E1nprez EdUorn do Ali de • t"::;r·aphla t.:nt -
v e r11a1-HUA OA HUA \'ISTA, 2, t.• E,r1. -LISUOA. 

fl\I?tt GIO %CLUS1 O 

COID desenhos de endo o melhor e o mais barato jornal de modas que se pub lica em 
Pa ris na l1ngua po r tugueza, e pela clareza uti lidade e varieda de 

llAEL BOUUAI LO PI 1llF,IRO 
1 

dos seus arti (;los torna-se 
l ll lUIOl!ln mcn te i llnl!tradol!I INDISlªENSAVEI, EH TOD.4. .4. !ll CiUi.4.S DR IFA.JUILIA. 

A.vulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
' - -

A noda 111 u 1111·nda pnhlic~rà po r anno 52 numeros de 16 
paginas, com 56 columnas, em grande forma to, 2:1180 gravuras em 
preto e coloridas, õ2 moldes cortados , tamanho natu r ai. 

DE. UO ... 'TOS PA .\ RF.:VEl\lDA: até liOO 1.1 edição cond l ,..ões d a ns igualU1·a 2.• ed ição 
exemphu·es. 2~ ol

0 
de . s ootn; de 500 afé t:OOO 1 ANNO. - 52 nnmeros com 1 ANNO , - d2 numeros cnm 

e x,;w 11Ja-:cs, 2ui oi ; d1' ·t ::UOO a &:000 exempla- 1 t :800 oravuras em preto e colo · 11 800 jlravuras em preto e colori· 
a·es; S Ô 01º. ' ! ridas, "'52 moldes cortados , tama- das , 52 moldes co rtados, tama· 

~ ('l't t • · :_:·~{)-~·0 • 1 nho natu ral , 52 num. com i.040 nho natural, ~ 000. 
·: A' . 'd -t ~ ,~ · d · 'Ih gravuras de 1.Jord·ados, 5,;;1000. 
~ Ven a em Ou aS as UVl'aria O p niz, 1 as e SE~1ESTHE . - 26 numeres SE MESTRE. - 26 numeras 

' ~\ r l~Jt º(Jfllqf 6
1 
[l~ ,Casa editora com 990 gravuias em preto e CO• com 900 izr.avuras cm prnlo, e 

, r \. . / . , . larida, 26 .no l1les cortados, tama - co lo ridas , 26 moldes cortados em 
fA~DAllh\··AILIJ.\UD~Rm DO orno 242 f º-L ISBO~ nho na tural, 26 Dllffi . co~ n20 ta man ho na tural, 2,i>!OO. 

' ' • gravuras de bordados , 2~n00. 
; Acceidni'.'.'~i; 'co1 respood ntes em toda o parte TRIMESTRE .- 13 aumeros TR IMESTB E . - n numeros 

~· 1 1 ' ' com 4:50 jlravuras em preto e co· com 4.tiOg ravuras em p ri~ t o e co

'" rl.PA A· AS · CREANCAS 
~~ Q 

. Cl.oll~c~fio d~. t:on'los tntaratis p laUcados s ob a dl -
l'f'ClCllO de 

D. A1'I~A D E UA. Til O o~ ·oa10 
-Pul1Hc11 ç;;o men•"lrt aos fo lhetos de 32 fa-gi uas com gr:ivuras, a 

60 reisr 
Assignatura aomial ou f2 f9luet9s 680 r eis . 

1 
E Hào publicada 7 ~érie$ d'eota iate esfan te publiclção, onica 

.. ~ 19en ero que S3 rublica em Portugal , .e os o.•• 37 e 38 da 8.1 

seri e, , 
Preço e .cada sór· e. ou seis fol lietõ~, Juoch da com uma ca pa a 

cõres , 4.00 reis. ·• 
A cotres pondencia relativa á redação deve ser dirigida pa ra Se

tubal. "á auctora. 
Os petlid os e pagcmento de as~i gaaturas, ~éries ou fo lheies a

•ulso, devem er di ri~ i rlos à atl.mfof_ r&Çi<J. J';h ~ . ·ia EdUora 

, Guimarães, Lihanio ' & C: , 
.-08 - R u a de s. Roque, t.o .,....., i..1 s D OA 

loridas, 13 moldes cor tados , ta· 1 lo rirlas , 13 moldes . cortados em 
manho natural, t3 nu rn . com 60 ta mauho oalural , reis 1,:) 100. 
gravuras de bo rda rlos 1$300. · 

Ll~BOA, POR T O E (JOIHRB A 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um nume ro co ntendo 300 
vuras em prelo e coloridas, um gravuras em pre to e colori<las, um 
molde cortado, tamauho natu ral, molde ,con ado , tamanho natural. 
e um nu mero com f.4: gravvras 1 
de bordados. 
No aeto d a e ntreg a 100 r s No act o da entrega s o rs. 

Cada numero da MODA ILL STRAOA é acompanhada d' um nu· 
mero do ccPetU Ecco de la B a•ode rie », jornal especial de 
bordados em todos os geaeros, roupas do corp<i , de meia, euxovae
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha, obras de pbans 
tasia, renrlas 0 pasrnmantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL
LUSTl.\ADA , a traducção em portnguez d'aquelle í• mal. 

Aol!li'1nft·Me em t oda11 ns Ji 'l'rarins do r eiuo, llball 
e Brnzil e na do ediaor 

Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS=Run Garrett, Lisboa 

DOENÇAS DE PEITO 

llN!CA LEGALMENTE AliCTORISADA . r.u rn· 11611 :i1 \Jfl ü i\I. 

f~arada por PEDRO AUGUSTO • __ tfCO, Cen:!!lcr.dJ<lord~Or 
de Chri1to, Phar11ami11co fo ectJo; d• Pt Ca · Je •1a >gté tlr firlt!i. im El-Rtli 
• Seuhor D. !.~iz l, llt bro Ikoarario Soci~dade Pharaam llc1. Lw.1t.ua 1 e de outr 
tKiedadea sei al1ficu e iod ustr iael!, premiado, e e. 

Esta farinha, que é um excellente e agrada\"el ali ento repa.
rador, de faril di gestão, utili simo para pessoas de estomaaa 
debil ou enfermo, de idade avançada, connlevc ntes, amas :ie 
leite e para crianças, é ao me!lmo tempo 1.un ·alio o medica
mento que pcila ' Ua acção loni1.a recon tituinte do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicns, de con tituiç~o fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no orgar.! :1. ,1 • .\ t<l et caci:i, 
evidenciada pelo uso quasi i:reral que d'e!la 1· faz üaquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a torna!-a C0"'.011d ncv ·traogeiro. 

Ha. "trun)> 1n n. D"~"}PlfDH .... r n_ • 

paro. a SEl\l. F -·~ RO, p:. 
elle nii.o l!i~jn uco nliileihnd 

A' venda, c<Coirtos Infan1is >1 illu trados com rh romos , d'esde 4.0 
400 reis. CompleTrr sorti mintl} de li l'l"ff. rl c e~tudo , romances etc., 

ovos a ?sados, a preços muito reduzidos 
Livram Ce11tra! rl G . .rs l E GAH \' i\L'10-El.li~or-R111 da 

-----------------------'. Prnta 158 a iGO-US O.\. 

• 


